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PACTO NACIONAL FEBRASGO E 
FEDERADAS PELA REDUÇÃO DA 
MORTALIDADE MATERNA

Preâmbulo

Considerando que a razão de morte materna (RMM) no Brasil permanece inaceitável, 
registrando índices de 59,7 por 100 mil nascidos vivos no ano de 2024, o que coloca o 
país distante da meta de menos que 30 mortes maternas no ano de 2030, estabelecida 
para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

Considerando que a morte materna é uma tragédia social estimada pelo Observatório 
Obstétrico Brasileiro- OOBr como responsável por mais de 20.000 órfãos e mais de 
280.000 anos de vida perdidos nos anos de 2016 a 2022, impactando desproporcional-
mente mulheres pretas, indígenas, quilombolas e aquelas residentes em regiões com 
menor assistência;

Considerando os dados da Pesquisa Nascer no Brasil II que 48% das gestações de mu-
lheres brasileiras não foram planejadas;

Reconhecendo que as principais causas de óbito — hipertensão (30, 1%), hemorragia 
(19,4%) e infecção puerperal (8,4%) — são majoritariamente evitáveis através de vonta-
de política, educação continuada e acesso a insumos básicos;

Considerando-se o Documento “10 passos do cuidado obstétrico para redução da 
morbimortalidade materna”, do qual a FEBRASGO é signatária e diante da urgência 
de reverter o cenário de vulnerabilidade e violência contra a mulher, a FEBRASGO e 
suas Federadas unem-se neste pacto nacional.

Nós, os Presidentes da FEBRASGO e de suas Federadas, declaramos:

•	 Que a redução da mortalidade materna é a prioridade absoluta, exigindo a conver-
gência de esforços científicos, políticos e associativos;

•	 Que assumimos a responsabilidade de ser a voz da saúde da mulher perante os 
órgãos públicos, cobrando a efetiva implantação da Rede Alyne e a reorganização 
da rede de atenção obstétrica nacional;

•	 Que resolvemos converter cada federada em um polo de transformação, garantin-
do que a segurança da paciente e a defesa profissional caminhem juntas.

E, concordamos em:
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1.	 Liderar o Advocacy Regional: Organizar e participar ativamente de eventos regio-
nais de advocacy com a presença do Ministério Público, Judiciário, Governadores, 
Prefeitos e Secretários de Saúde, garantindo que a pauta da mortalidade materna 
seja uma política de Estado prioritária em cada unidade da federação.

2.	 Exigir Insumos e Segurança: Cobrar formalmente das autoridades a disponibilidade 
ininterrupta de sulfato de magnésio em todas as unidades que atendem gestantes, 
bem como a manutenção de equipes médicas completas e suprimento de sangue 
em todas as maternidades.

3.	 Qualificar o Pré-natal: Lutar pela garantia de dobrar o tempo dedicado às consul-
tas de pré-natal, compreendendo que o modelo de 15 minutos é insuficiente para 
garantir encontros de qualidade e segurança assistencial.

4.	 Promover Educação Médica de Impacto: Implementar em todos os eventos regio-
nais treinamentos específicos nos quatro pilares críticos: contracepção, eclâmpsia, 
hemorragias e sepse.

5.	 Disseminar e Divulgar os “ 10 passos do cuidado obstétrico para redução da morbi-
mortalidade materna “, utilizando os canais oficiais de comunicação para educar e 
engajar a classe médica.

6.	 Valorizar o Ato Médico: Atuar junto à AMB para a revisão urgente dos valores e pro-
cedimentos obstétricos essenciais para o diagnóstico e tratamento adequados da 
gestante e de seus filhos.

São Paulo, 27 de maio de 2026.

Maria Celeste Osório Wender
Presidente da FEBRASGO – 2024-2027

Presidentes das Federadas Estaduais










